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o PORTO DE S. FRANCISCO DO SUL:

Pondo de part pOI: eruquunto, as condíçocs strategícns
elo Porto Cf re ora \'OU e tu lar, d aqu lle (j\l(' fur um pou .

ou rvador, .notarã, como n ideia (la ap oxímaçao �10 Ar nal

,

n uma praça. commercíàl COl1) a do Ri de aneiro, foi) Oll­
"0 a pou d sappareccudo. Ao mesmr empo parece, qu a

t I1C en ia a afa' tal-o d mais a nia i s para o bul, 8 aecentua,

1)OJ' modificaçõ por as. im dizer naturaes, que e têm

rmpo to orno unta lei, que nasce d hnlrítos de um })O"O,
A príu li io, amo é sabido, procurou-se dentro da 'Bahia

do nio de Janeiro o local de ejad e� apontado para 81' e -

udado foi a Ilha 10 Boqu 'irão; e com o escriptor le tas li­

nha fez . ):n't� la coinmí são composta do. Sr..;. C!11)iU\6 de

Fragata Frederico ele Oliveira e J." 'I' nent Adelíno �rllrtin�,
ucarregado d levantar a plt uta d'nquclla Ilha, clle julga-se
Imlnlítado te emittir sua opinião. Com erfeito, d ntro da Ba­

lda, o lugar indicado m 'cu l' latorio, I lo 'r, Almirante

Ja eguay, é o Jll lhor po :;}\'el, pois, uma v zunida. aquell:
Ilh}\ a antill nte por meio de Ulu:' "ia fel'l'ea, que fa ilite t

('olllluuuienção e cana1Lach a !iglla, o que l1dm\lmento n;lo

offeréce granel cliCfi uldu(]es, a' '5uas I.' ndiyõ '8 p:ll'a U})I ar­

. nu.1 são a' de C'jav i', mormente pam quem conhece 1uí\
, cOlllJlloélo o nn rlldouro lo ,�, Bento e IIUt Bt ..; "nnh1jo a

ta e(lucção pn.m , I rotelnção dc obl',' c l'epnro. que t lU

de fazcr o A1'.'e11al.

_ Iii, a marinha 6 teria a IUlrur ; () nu\'i qHe ('sti\, s' no

nm.:orntlonro, c:;taria SCIll}JI'l' prolupto pur[\, \111:1111\1el' COl1l1l1i '­
"no.

�Iil:;, �l'l1Ielbnnte ell)})l'cza nun 'a foi ICYlldn n m�ito e

:1' im . ue ed ri\. p l' muito anno, porql.lé brnzileiro, for·

ço '0 a onr s. nl', C' 01l1ll1 di. ta entl'it1i':la 10r.

A lllllt1allÇt'l. do Ars onl, 'el1fl um HCunle<.'im�l1to, qUill­
!lu l' iuicinth<;t fl c:st rc'p ito s rA logo aban�lol\ndn, ant I1S

mil lliftt nlclat1es tIu mo' ln logo no e pirito <l uquellc!:l, lue
111\0 querem sr r as l)(�;; illlas condi� e' a <Iu c:sbí reduzido o

no�'O Il1fÜ Ollel' 'J 'staucl I:blento d IlHl.rillbll.

•

,�t . ob tuculos : ó desapãrecerão, na mÍl11Ja opinfão,
dia e111. que o governo tomar o ex] edlent Ue, Ul1, vez feito.,;
o e;;;'uüo lo lo" e colhld -, fundar ahí offlcinu c taleie',
fazet a 9-ubir,:ito Ie niachina nraterlal .novo e,jinaJmellte,
uma vez lado o Impuls I r duslr ó a1"e11 I da,Cà )itcl a 1 à.

. iJ pIe offi-êina, (lo que já não se a hamui o l nge. COUl
f (to, aond ....e a -ha, ncanhã lo e, em -potler de.;; lwol\'er- 'e,
o 1)1' gre sos da indu ria]X etalnrgíca, tornão-õ

.

defficlente e in fi )ilZ de novo . ui lhol'amàn o=,

J)udo o primeiro impulso, l.'d_ n ao O 0'0\'e1;110 oru fa­

ciltdad desfazer- e do aetual arsenal de tnarluhu, em 'bcne­

atriá. :f: ante a'

lar

opino pe o abandono 11; {> u10 t "UUl modo
natural ta -U. -

-

naçees m derrra devem, a.,; entar t âQ LI

editficic de. ia organísaçao, em solldos alíeercesjã exj erímen­
tntlQ rela velhaEuropa e em Ó'1.IÜ·O' ainda mal 1)0 sant ",

quaes os dlÍ: A.ll.leri a d Xorte, que de (lia para .Iín '!lo 11<1l'a,
nós novo acontecuueti ,,;. S':' a' i111. S reruos !\Till de , porque
�l'nzill,inlln .:1 novo para r ar: é Irnitaudo aped;içOll)1 o

que e attíuue ihlnelle Iimit l1U\Xi1110 d de.. nvólvimêuto

do c retiro humano.

O gundo local rudíeítado fol a Tlhn Grande que, pare­

ce-me, pre-ta- ...e :1Í1Hl[\, melhor, pai , satí faz a dupln coudi­

Ç[IO de Arsenal porto militar; má nindn aqui domina a

ideia ele Iígaçao do AI' nal ii Capital Federal, oruo condi­

çllo fol'� ,;u n "emelhante mprehenc1irnento' )11:1' � preci::;o
L'e ol'lh\r quê 111\ . tmno mai 110 tempo a. eS(llll1dm de

Jl'\,\\1 ira '.lue e fi €;;tmdl1 de feno unnn. t lU 11 d n\ntà­

jO.'tl, não é c mtudo tllna condição irnperio�'â, omo muito.

pr elidem fazer,

u:'lnto ii B, bitl de petiba, <]e\'o c1iz�ra \'erdtHlc: fi in-

formaçõe. l10.111'ofb.ionae· sã u,; melhore' po<;.,i\,ei , o !IU'
n!'l. Ílllpede que e_tude c -cbnme a attell�'i\O p:\ril. a Bahia cle

'. Fn nci�co, Alem d'i "O o e criptol' de tn linhú':l nlllH'fi t('­

" a feH id:\<le d aportnt' clqnelle uIH.:orndoUl·o, o que o lIllPC­
de tIe aVnll�i\I' qunlquel' juizo, prl', ou coutl'U; nu\ c mo foi I

cuntillll l\ Sél' ideül tl min<1.nt , tl'uíler o AI';'ell:ll junto 11 C:l­

pltnl u lioH lo :\ �lll\, é d' ste fi' ;Ulllpto qu� me T ti OC'CUpill',

('gpen:llld dem 118trlll' 0!l1 j,l (lis c 1 o rl.leu prilllt'Íl'O Rl'tign,
l(u l'i\zOe tlue outr' ra exbtialll pill'a is o, ce 'ill'!Un em

gl' nde parte ou de um,l \'ez, expeci: 1m nte u'um p iz noyo

01110 ê o rn'"jL

']', X. D' AL)lElD.\.
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NOTICIARIO

l�XPO�IÇ-O
o re ultado beuefico da expo ição industrial ina�l­nula ne ta. capital de perton de tal modo a a�t�nçaoaos E tado que em qua i todos elle� exposiçoe e

preparam para mai breve ou para mais longo prazo.
A im é que o governador do �,t�Hlo de anta

Catharina pretende convidar o m�lUlclplOS a �ormar
expo içõe regionaes, a fim de mal tarde abrir n,�UI.exposição geral do prodnctos do Estado, em .Flolla­uopoli , fazendo- e depois repre ,entar no' vario cel:­tamen e tadoae que e projectam e na exposi­
<:flO de 1900.

A:\lOSTRAS

Da fabrica do r. Weber, de Pedras Grandes, no
Tubarão recebemos importantes amostras de tecido
de algodão (ri 'cadinhos), que m,nito recomme�dall1 a
manufactura da empreza industrial que o fabrica.

E ta fabrica que poderia, com vantagem, figurar
na expo ição indu .trial, não e fez repre entar por
nenhum do eu productos,

F�\.HRICA D�) PR]�GO�

,Jc\ está muito adiantada a construcção do predio,
em Florianopoli , aonde vae funccionar a fabrica de
pregos, de propriedade do sr. Carlo Hoepcke.

E' a. ezunda fabrica que nes: e género se estabele­
ce no Estad�: a outra funcciona em Joinville,

BANDEIRA l\lUNICIPAI ...

Em 15 de Novembro ultimo, o governo municipalda Lazuua inaugurou a sua bandeira, que Í; a mesmaadopt:da pelo revolueionarios de 1835, ao installarem
a cidade Juliana.

A inauguração foi precedida de uma essão so­
lerune.

ESTATISTIC
De de 1887 até 28 de Novembro ultimo a entrada

de immigrante no Estado de anta Catharina foi de
22.20B, a im ela ifícados :

1 7 .,.. ,
.

188
..................•.............

1889
.

1890
.

1 91
.

1892
.

1893
.

1 94
.

] 95
....•............................. "

1.040
914

1.309
6.751
8.365
1.879
1.242
222
486

22.208

PALHOÇA
Existem no municipio da Palhoça : 90 ca as com­merciaes ; 1 olarias; 16 sapatarias; 14 ferrarias; 10sellaría . 6 cortume ; 2 padarias; 2 confeitaria; 2 fa­brica de cerveja e 1 pharmacia.

TELEGRAPHO
Como se abe, e tão já servida por e tações te-legraphíca a eguinte localidades. Florianopolis.Toinville, •. Franci co, Itajahy, Blumenuu, Brusque''l'ijuca , Laguna, Tubarão e Araranguá,

'

l\[ai tres e taçõe vão se abrir brevemente: �.
Bento, Garopaba e Lages, localidades essas que sao

séde de municípios florescentes.

FABRICA D]{) 'I'l�CIDO�

Além da diver as fabricas de tecid s quo em

Joinville Blumenau e Brn que vão attestando � desen­
volvimen'to indu trial do Estado de S. �<tthanna, es­
tá preste a inaugurar-se a .d? �r. Antonio Lehmknhl,
em Agua Morna, no municrpio da Palhoça.

Chegou ao porto de Florianopoli, procedente de
Hamburzo o primeiro vapor pertencente áquella pra­
ça, Cha��-se Max e é p�'opriedade do nosso conterra­
neo arlos Hoepcke JU111or.

Está nesta capital, em serviço do Estado, o Sr.
José Arthur Boiteux, secretario do governo de • anta
Catharina.

Yüo em actividade os trabalhos da de obstrucção
do taboleir« na bahia do norte de '. anta Catharina,­
banco de vasa. que impede aos navios de grande calado
a entrada no porto de Florianopoli .

Melhoramento ha 10110'0 annos reclamado, foi fi­
nalmente iniciado graças aOo. esforços do illustre chefe
da representação federal catharinense , dr. Lauro Mul­
ler cujo nome foi, de ordem do governo da. União, da-,

, II
.do á maior das dragas empregada n aque e serviço.

Acha- e á testa do importante melhoramento o sr.
dr. Auansto Fausto de Souza, distincto e pecialísta
em trab..'tlho de engenharia hydraulíca, e cuja direc-
ção tem- e revelado digna de applausos pelo modo por )
que decorrem o respectivos serviços.

O material existente actualmente consta de dua
drazas dous rebocadores c seis grandes lanchões de° ,

ferro, apropriados á conducção da vasa escavada.
E' auxiliar do chefe da commissão o sr. agrimen­

sor José Pujol, cuja. actividade e conhecimentos tech­
nico muito o recommeudam.

Para Florianopolís regressou no (lia 28 do corren­
te o r. Dr. Fausto de, 'ousa, que veiu tratar de as­
sumpto que e relacionam muito de perto com a co:n­
missão de que é muito digno chefe.

CONSERVAS AI_...Il\IhN'J'IC'IAS
O r. Corrêa avedra, negociante em Florianopo­li , tem dado ultimamente grande de envolvimento á

sua fabrica de conserva alimenticia ; tendo por muito
tempo preparado conserva de peixe, iniciou agora seu
.)' tema para a melhores fructas do E tado.

BIBLIOGRAPHIA
Do 110SS0 patrício Jo é Boiteux recebemos um

exemplar do eu livro Santa Ooiharin« e [)((1'((1I6-
Questão fie limites, obra em que o auctor reivindica
para o E tado, de cujo progresso tem ido um dos mais
infatigavei lidadore�, o direito que lhe assi te sobre
a zona que o Paraná contesta.

O auctor di cutiu e a questão sob o quadruplo
ponto de vista: de diversidade de população, limites
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naturaes, exten ão de ferritorio e documentos histo­

ricos.
- Estí� em provas typographícas o Alsntuuich, Ca­

thnrlnense , interessante repertório de notícias sobre o

Estado. Além do calendário para 1896, traz a ;}.lio­
graphia do fundador do Hospital de Caridade de FIo­

l'ia.nopolis, Joaquim Francisco da Costa, mais conhe­

cido por Irmão Joaquim do Livramento; a chronica

do E tado de 15 de Novembro do 1889 a 14 do mesmo

mez de 1890; a relação das autoridades e repartiçõe
federaes, stadoae e muuicipaes ; escolhida secção lit­
teraria , tabellas de cambio e taxa de telegrammas j

informações e annuncíos.

Diversos melhoramento importantes estão em

via de realisação na capital do E tado de Santa Ca­
tliariua.

Sem 1:0' referirmos ao serviço de illuminação por
electricidade, encanamento de agua, exgotos e bonds,
nffecto á municipalidade q ue já o coutractou, temos a

noticiar a construcção de uma e tradu de rodagem
circular á ilha, a qual vai pôr em facil communicação
com n. capital a freguezias da Trindade, Lagôa, Rio
\'enneIll0, Cannasvieiras, . Antonio e Ribeirão.

-Attendendo á urgente necessidade ele melhorar
o porto da capital, na Bahia do iul, com relação á

pequenas embarcações, o dr. Hercilio Luz, governador
..

do E tado, incumbiu ao engenheiro Augu to Fau to
• ele ou a ele fazer os estudos nece sario á con tru­

cção ele uma doca na anta Barbara, no local aonde

e teve situado o hospital do mesmo nome e hoje occu­

pado pela capitania elo porto.
-O encanamento dos diver o córregos que cor­

tam a cidade é outro melhoramento cnjo estudo já es­

tão l' alisados e que esperamos, "breve será uma reali­

dade, ontribuindo para melhorar eu ivelmentc a.

coudiçõ s sanitaria "tliá excelleutes da bella capital
Catharineuse.

-Novas e. trada . de rodagem e tão • endo ons-

truidn no E tado,
No norte, está iniciada a construcção de uma es­

trada, rle Blumenau a Coritybano , alem du de Blum •

nau a Joinville, pelo valle de Ma aranduba: e tá tam­

"bem iniciada a do Estr ito a Tijucas, que completará
a rêdc geral <la viacção de todo o norte, ligando a a­

pital ao Rio Negro.
No sul, já e tão iniciados o" doi priru iro tre .hos

que, de 'I'herezopoli s, se estendem para Lages, inician-
do assim a realisação do ãe. ic1e/'atwlb qu lia longo
anuo", é uma elas maiores aspirações do Estado.

Projecta- e a coustrucção de uma. outra, que ligará.
a e stação terminal da estrada de ferro . 'I'hereza
hristina ú villa de S. Joaquim da Costa da Sérra. O

1'. 1'. Polydoro antiago, vice-governador do E tudo,
e tá procedendo aos estudo e á conf cção do orça­
mento dessa estrada.

Mais para o ul, ligando a. flore cente .olonia d

Nova V n za com (\ zona errana, margeando a erra

de '. Bento, tá íuiciada outra estrada de rodagem
(lU muito desenvolverá os município de Ararauguá,
'l'ubarão e Lages .

•

Ist�dOJ de Sa,nt� C� tba,rbl�

POPULAÇÃO
o recenseamento de :31 de Dezembro de 18Y), o

nltimo procedido na Republica, deu para o E tado
uma J)opnlação de 2{)O.62l habitantes, numero e, te

que não apresenta a verdade, poí o serviço foi
feito com muitas irrogular idades, endo que em

muitos logares não se rrocedeu ao rccen eameuto,

�f{; NIC'IPro DF. FLORI.\::S-OJ>OLI.

Florlanopoli lo d istricto ..... , .

» 2" districto .•.....
Trindade, , , , . ,.

Lagôa ,., , .

Rio Vermelho , ..•

Cannasviéiras . , , , .

S ..Antonio , , , .

Ribeirão , .

Ml'XICIPIO DE •• llE �TO

Bento ,. ," .

Campo Alegre. , ,

1IW!'I lPIO DE .JOIXYILI.E

JOÍnvill .. " .... , ..... , ... , ....

().41i:'l
2, !íRl
2.672
�.483
1·0:)0
:1.0,12
2.816
3.2

21.359

:3.830

7IIeXICIPIO DE S. 'FR.\XCISCO

Franci co , " . 5.{)!1

Sahy ,................. 2.211

7. ti»:

l\l NIC'IPIO DO P.UU.TY

Pal'atr.······:······ , .

Itapocú .. , , , ,

Barra Velha. .. , .. , , .

l\I TXI IPIO DE IT_\.T.\HY

Itajahy .. ," ,., , ,.

Itupocoroy .. , , .

Luiz Alves" · .. ······

lU XICIPi DE (',DIBORIL'"

amboríu , , '

Blumenau .. ,
.

Indayal , , , . , .

Gaspar .. , '" .

l\[ NICIPIO DE llHl":sQeE

2, :s
9-10

2.'7f)1

8.::3,:U
3.3!30

11. 703

10.812
12.5H
:3.019

:2ti.40:>

Bl'll que .•........... , ..... , . , . 7. 10

l\IUNI IrIO DF. XOY.\ TRE:s'T

Nova Trento ···· -1.011

l\[l'XI('IPIO DE TI.J\:C.\

'I'ijucas .

. João n'1pti�ta. .

Porto llello , , ' .

;). 4�
,

J.5J:>
-! ,:3iG

1-1.319
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Mt:::\ICIPIO DE BIGt:.\ �u'

Bigua 11 ..•••••.•.••...•.•••••
Alto Bigna ú ..•...•..........
S. Miguel. .

Guancho .

Armação .........•..•.........

:urXICIPIO DE S.•Jo ..:É
S. Jo é .

E treito , ......•........

Angelina •.....................
. P dro de Alcantara ..

MU�"1CIPIO DA P.\LHOÇ.\

Palhoça .

S. Amaro ..................•..
There opoli .

Capivary ..•......•............
('olonia Militar de S. Thereza.
En eada de Brito ..

)ll'SICIPIO DE G.\.ROP.\B.\

Garopaba I" di trieto .

» 2° di trieto ..

l\Il'::\ICIPIO DE Ji\IARUlIY

Iuiaruhy •... ·

.

:\Il':'\ICIPIO DA LAGUK.\.

Laguna .

�Iirim .

Pe caria Brava .

Villa Nova
.

Imbituba .

7lf'l'SICIPIO D1� .JAG'l'.\.Rl'KA

:3.33;3
] .397
1.32.)

4.2:)6
2.9IiÇ)
2.196
1.66

11.027

4.27;)
3.217
2.374
1.237
879

3.6-19

17.631

2.:)74
2.753

3.327

6.398

7.:) 1
3.414
2.7n
1.903

1:>.5!Jl

Jaguaruna. 3.691

:\ll"::\IC'IPIO DO TrBAK\.O

Tubarão ...........•...........
Gravará .•.......••....•....•..
Jru anga .

Pedra Grande
.

Orlean do Sul
.

)[l"SICIPIO DO AHARA 'Gt'A

Araran uá 1° di trieto .

" :20 di tricto " .

8.37-1
4.714
3.0 (j
2.927
2.107

21.2 �

6.019
4.:>97

10.616
�llJ::\ICIPIO DE . JO.\.QrD[ D,\. CO.:T.\ SERR.\

. Joaquim ,....... -!. !l21

)IC�I(,IPIO DE LA(;E�

Lages .

Campo Bello
.

Painel
.

)1l'::\I IPIO DE COI JTIH.L-O:-;

Coritibanos " " " ..

S. Cecilia
.

Herval
.

7.t-lO()
5.433
i.rn

l-L !)'j4-

1.:2:14

MCNICIPIO DE CAMPO.' TO\'O

Campos TOVOS •••••••• , •••••.••

Palmas ...............•..... '"
4.408

4.408
Total , 260.000

Se dermos 10 °I da população recen eada como
tendo e capado ao r"ecenseamento e mais 10 o de 1890
a 18913, teremo que a população do E tado é de mais
52 mil habitante, o que prefaz um total ele 312.000
alma.

INSTRUCÇÃO PUBLICA
(remi in uorão)

Conferencia pedagogica do professor Luiz dos Reis

Influencia que � chamada a e cola a exercer sobre a educarão
do' alumnos.-Meios ao alcance do professor para formal'
o caracter do eu di cipulos,
Spencer, no eu tratado de Educação, diz; - « 1\;10

ornes daquelles que crêrn no dogma de lord Pa:merston,
que affirrna que as criança na cem boa. Em geral, o dogma
oppo to, in u tentavel , como é, parece, ainda a im, menos

affa tado da verdade, ::\ ào concordamos tambem com aquelles
que pe n am que, por uma disciplina habil, as reanças podem
vir a er completamente o que deveriam ser. A noção de que
um perfeito systema de educação póde produzir uma huma­
nidade ideal, anda muito próxima daquella que apparece no

poemas de chelley, que entende que i o genero humano
aboli se toda a velhas instituiçõe c toclos os velhos pre­
juizo. todo o rnale do mundo desappareceriam por uma

vez. Xão obstante, devemo ympathl ar com aquelle que
alimentam tão ardentes esperanças. O enthu iasrno, me mil

quando toca a raia do fanati mo, é urna força motora util,
talvez in di pe n avel. )I

Poi bem, .i é verdade a propo iÇ;1O cio illu tre ph ilo­
opho, compete :'l e cola primaria empenhar-. e com enthu­
iasmo no aperfeiçoamento das o-eraçõe infantis. Sejamos
fanaticos pela r- ola primaria. E' nella, que é a mai �enuina
expressão da es ola popular, que está o gcrrne n cio poder e

da grandeza de um povo.
As im pcn ava tambem o g-randc Leibnitz quando e

propunha mudar a fa e da terra si lhe entrega sem a edu­
cação da geraç<ie uovas ; Rivadavin, o grande patriot.i
argentino. quando nffirmava que-na e cola e tá o segredo
da prosperidade c eng-r:lnclecimento dos p')"OS na centes :

Spencer quando c cre via qu o estudo que comprehende
todos o outros c tudo. e que de,' portanto, cons tituir ()

ponto principal da instrucção, é a thcoria e a pratica d.i cdu­
cação da infancia ; c no' tempo' antigo, Aristoteícs, o H'­
nerando ph ilo sopho , quando dizia tarnbcm que: _ todos
quanto têm meditado da arte de governar o genero
humano, a .abam por e convencer de 'lu a sorte dos irnpe­rio. depende da educação da mocidade. »

"::'\flo s e nn sce bom ou mau, ab olutamcnte, diz o
illu tre auctor da e : cicncia dos pequenino », um mimoso �.
bem pcn ado livro que devera andar na mãos ele todas ii!>
mãe. ás quaes

"

e llc dvdicado ; a bondade ou a maldade,
não fio qualidade physicas, ão acqui içües moracs. m.,
crcança (: cerno um; planta. Urna planta l' o que a faz 05,',10
e o ambiente. Uma creança é o que a faz a familia e a cdu­
cação .• cr arnornv-] é a corid ir ào primeira para er bom. A
bondade é aftirmaçflo do amor. Semeai o amor no coraçãodos pequenino c colhereis a bond ad o na intelligencia ti""
homens ».

(Contillll((.)
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CULTURA DO TRIGO

PREPARAÇÃO DO SOLO

O trigo é uma das plantas que mais exige o re­

paro do solo' este deve ser amanhado ou lavrado de
0",20 a 00;25 de profundidade dependendo, entre­

ta-nto, tal operação das colheitas anteriores.
A terra deve soffrer tres amanhos pelo menos

antes da plantação ou sementeira, convindo mesmo

ser em maior numero, até cinco, se o terreno fõr ar­

gilloso ou barrento.
sto tem por fim facilitar o contacto do ar atmos­

pherico com cs camadas mais profundas do solo e

produzir as reacções chimicas que tornam soluveis
certos principies que nutrem as plantas' além de
destruir varies insectos que ahi estão ac�umulados
principalmente nos logares onde ha geadas, e desernba­
-açar a terra das sementes de plantas prejudiciaes,
que nascendo antes de ser plantado o trigo, são ar­

rancadas OH enterradas pelo arado quando ellas não
têm ainda florescido, o que augmenta a riqueza do
solo com este accumulo de materias orgamcas.

,Logo depois da colheita dá-se um amanho super­
ficial de 10 centimetros de profundidade, empregando
em seguida a grade, afim de desembaraçar a terra
das raize das plantas que foram cultivadas antes'
mais tarde, no outono (de março a junho) ; dá-se u�
segundo amanho de 25 centímetros de profundidade'
na primavera (de setembro a dezembro), quando a�
sementes das plantas prejudiciaes começam a brotar
antes da florescencia, passa-se o extirpador a 10 cen­

titn.etros de profundidade, seguindo-se o emprego do

cylindro e da grade; finalmente dá-se mais dous
amanhos no verão (de dezembro a março); sendo o

segundo pouco ante de plantar-se.
ESTRU MES E CORRECTIVOS

Pela âualyse do trigo, sabe-se que eUe encerra

p:'incipalmente a silicia, a pota sa, o acido pho pho­
n o, a cal e a magnésia, em combinações diversas,
d'onde se conclue que os terrenos devem conter es 'es

princípios, seja naturalmente, seja, addicionando ao

e trume de estrebaria o principios que lhe faltam.
Só n. um chimico compete determinar as sub tan­

cius que faltam.
Nas terras argillosas são muito convenientes os

estrume palhosos (que a palha não esteja muito de­

compo ta) principalmente si lhe forem ajuntadas as

CInzas de o so (que ão perdida no Rio Grande do

Sul), as ub tancias corneas dos animaes, reduzidas
a fragmentos, o guano, a' minas decompo tas (de
150 a 200 hectolitros por hectare).

Na terras secca (calcares e arenosas) os es­

trume aquo os, C0l110 o ele vacca, ão os mais apro­
priado e bem a sim os líquidos Ja:-; estrumeira .

eRRE ÇÕES

,

hama- e corrigir um terreno, modificar sua pro-
priedades physica ,d modo que Ue "e torne pro­
prio a, produzir e tenha n111<\ con isteucia conveniente.

A correcçõe se fazem com amarga (compo i�ã.o
natura! da cal, da argilla e da sili ia).

Quando um terreno é muito areno o mi tura- �­

lhe a argilla para qu 11e se torne mais consistente;
qnanuo e11e é argillo o e i1udil:iona a arêa. para que

�que 111 no compacto' quando eH não tem aI s lhe
tornece e tê\. sub. tancia.

•

SEMENTEIRA

Como regra geral, antes de semear é conveniente

f�zer a escolha das sementes, estabelecendo priucí­
pIO da selecção, como meio de evitar a dezenerescen-
cia da planta 'Cultivada.

o

Nas sementes deve-se considerar os seguintes
pontos, os qnae pa saremos a justificar:

1 ': O seu gráo de maturação;
2� 'A. sua conformação i
3� A. sua

.

dade ;
4(: A sua substituição. quando são exótico e vêm

a degenerar.
Ant.e de plantal-as c,omqnanto a germinação e

faça facilmente, e conveniente escolhel-as bem ma­

Juras.
Algumas pessoas a redi am que o grão maior ro­

duz melhores resultado ; as experiencia porém de­
mon tram que o pequeno produz o mesmo resultado
com tanto que seja bem conformado.

.,

E' vantajoso empregar a; semente mais nova

colhidas no anno. precedente ao da sementeira, pDr�
quanto sua propriedades gerruinativa diminuem com

o temp�, send no Jim do 4? anuo qua i negativa.
Isso porem depende dotmodo porque ão cou erva la :

nos legares eccos, onde ha pouco calor lIa �

uram

muito tem o.

Ha um meio de conhecer praticamente si sua"
propriedades germina tiva não têm ido alterada .

p�ra tal fim collocam-se as semente dentro de ll�
pires, envolvendo-a no algodão embebida na agua e

conservando uma temperatura de 20 a 25� centigrado :

as boas semente germinam logo. ao pa o que a ou­

tras ficam inertes, podendo-se assim e tabelecer uma

proporção.
.

Quanto á sua sub tituição. tem ido feita perio­
dicamente, por alzuns agricultores, que iandam ex­

pressamente �ir de pai�e longinquo I para evitar a

degenere scencia das variedade que cultivam.
Depois de longas discussões tem sido provado que

este meio não aproveita fie um modo ao oluto.
Os lavradora que queiram COIl ervar intactas

algumas variedade , que têm oh ervado dezenerar em
consequen ia do clima ou da natureza do t�lTeno de­

v�m renovar as emente; a não er a' imo e a
'

..nu­
stituição é inutil e muitas veze prejudicial, mesmo
porque succede receberem qualidade inferior ás cul­
tivadas.

LUIZ MONTEIRO CAMlNHOÁ.
(ContilllÍa) .

-__;__.�� ---

(Continllw;ão do II. J}
A Companhia Colonísaçao e Industrie.. de 'anUI Catha­

rína, ces íon nría do coutracto celebrados COIU iustayo Ri­
chard, Emílio Blurn e arlo Napoleão Poeta, iniciou o

trabalho' para a fundação de tre burg 110 munícípío de
S, José, em 12 de Abril de 1 91, e dentro dos praso de
seu contracto apre_ cntou to�os os documentos exigidos pel, s
Instrucçõe de li) de Jaueiro de 1 (1. A demora hnvlda
no xaiuo dos referido trabalhos e n ué es idade de v rifí­

�aç!1(l, no campo, du medíçoe realisadas, rleterrrríunram ao

tHltl� de .não terem ido, em tempo remettídos li essa 1118}>e­
etorín o q�8dro synopticos. Bsseada m uma falsa aprecía­
çao fi re peít d sa dem 1'8 prol)(lZ :l In:pectori:l aoministerio
<;la Agricultura a Cl\dllCillndl� dnqu 11 contraeto_, o rue d
júrto o deu por neto tle :!l de K \'embro ultimo.

A companbia pediu a 1'ocol1 idel'uça,o duquell' ncto e

e:;;pen\ O)t I' uma 1'epnr:lçi\O, uttentos o motivos justo' que
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apresentou. o tre.· burgo foram medidos na �:U'gen (10TUo Itajaby do Sul e estão situados It igual di ·tlmCln dn é( e

de Blumenau e da Capital. No eu terrttorlo e til e:u::r:l\'ada
a colonía militnr de Santn 'I'heresn.

A fundação d "I" burgo contribuirá podel'osamente
. . ., I o Jo'" e J...arrespara o desenvolvimento do' ruumcipios (e o. "

.. : o �(' facilitnl1\ muito fi coloni ação do� terreno do muntcipio d
Blumenau ituados na: mnrgeru do Itajahy do ",'ui e '1'1'0111-

budos, nté'llgora abandonado pOI' causa da COllstnllte cor­

rerii dos selva n.

A Companhia Mctropolttaua é co ionnriu do cont�'actocelebrado com Angelo .t:iorita & C., cm �o d? Outublo de
1 90, pura íuudaçao de nuclco eoloniue 110 RIO G�'lIl1de �lo
ui, Minas-Geme, "amuá, Bahln c Suuta Cathal'llIl1. Este

contracto foi alterado em 2.1 ele Outubro do me '1110 al1110,
concedendo- e-lhes o direito de fundarem trcs burgos .11.0
E 'lado de S. Paulo. Dentro do praso de 11111 nnno fez ncquisr­
ção do territorio de 30.000 hectare e o. trabalho>, procedem
com reguluridude. Adiante no occuparcmo deste burgo, a

<lua a eornpan hia deu o nome de "Nova ,.enczn.»
Além de es contractos outro' hnvinm sido celebrados

com João Pedro o Barreto ele Albuquerque, Joaquim Gon­
çalve Guilhon, Julio Ignacío da Ro -hn, • 'ocicc1ade Colo­
nísadora de ]849, em Hamburgo, que Incorreram na pena de
caducidade. A fiscali ação do erviços a cargo des as eru­

prezai tem sido feita de um modo muto irregular, devido em

grande parte á mn escolha-d pes oal della incumbido.
Fi eaes ha que visam documentos de erviços que nunca

examlnarnm, e outros que rccu. ando-se ao cumprimento de
deveres que o imples e icrupulo profi sional lhes imporia,
se soubessem bem coruprchender fi rc pon .abllldade dos
cargo que oecuparn. E pero poder cm breve vi .itar o nu­
cleo. partíeulare ultimamente fundados c estudar O' meio
de tornar uma realidade a fi calisação junto á re pectivas
empresas, secundando as irn o vo sos c forço para melho­
rar o serviço de eolonlsaçao em grandes sacrifício para o
cofres publico. Pelo governo do Estado não 11a contracto
algum celebr-ado para a Introducção ou localisação de immi­
grantes, de sorte que tal serviço continün exclustvamente
sob a tuteUa do governo da

T

nÍ!lo.

SERVIÇOS FErrO
DELEGACIA

Extinclas as inspectoria c 'peeiae , foram <,rcnda peloregulamento que baixou com o deel'cto n. G03, de 2G de
.T�tnho d� 1890, as delegacias da In_pecção Geral que se de­
Ylam gUiar pelo rl'gularncnto approvado por porlari:\ de 30de Setembro (lo me mo anno. PI)r llquelle decreto devem
�r consideradas d' primeira. eh e a' delegacia estabcle­clda nos E-lados oode houver um movimento de immi­

gmutes superior � 4.000 unnualmrnte e funccion:uctn, pelomenos tres comml . 'Oe .

A de te E"tado contill\1n a scr con. idel':Hb de scrrundaela .. e, .apezl\l· de ter rc<,cbido 17.000 immigrantes IIc"sestres ultimo nnnos! pos uir .tre.' cO�lmL Oes, Ulll ro. to fi cal,tre emprez:..'1J pnrttculare IIlcumbldllti da fUl1lluç:l0 de nu­eleo coloml\(>s c uma da IllcdiçllO de terra' c1e\'oluta. porconta do governo.
Por decreto II. !)�i, de 5 tIe Julho do anno p: ndo, foiapprovado o regulamento dando nova organi açllo ao crviçoa cargo das delegacias, reduzindo o pe_ oal e tornando l11ai�autonomos Oi chefe de' a repartiçõe.

V. DE PA I.A RAMOS,(CQnlinúa).

Appello ao Governo e as Camaras
Municipaes

DE TR IÇÃO DA MATTAS
D_estruir soberbas matta de terra uberrima.,que vao ser entregue para. sempre á cultura não égrande n�al e mesmo não P?deria. recriminar'contraesta pratIca se toda a madeIra de lei fo e '

.

tada. aploveI-
Mas destruÍl' mattas ou capoeiras so' p '1 t'd t 11-

. (,. '(I. Irar
. ua� ou res co ueltas, atear fogo em quasi Ulll di trictolOte.Iro, p�ra fazer verde a alguma cabeça de adqueImar Immen o campo e rnatta pela locom�t' �,de � tr�a de fe�To mal dirigida, ou arrazar flores�:�de mglemes mono, de profunda barrocas d( ,e nascen-

--�

tes d'aguas. ou de beira-rio_, ou inutilis��r as m-;'
juntos os centro popul?sOS o para apl:ovel�al-as como
carvão on lenha, e simple mente plocedlmento d
bugres ou (�e. vandalos �. o Governo ou �nesl1lo as CII�
muras rnUl1lClpaeS <l�vel Jal�l c?m as leis as maí e.
verás pôr um paradeiro a tão III ensato, quão impru.
dente procedimento,

Com a de trnição exagerada das florestas o clima
do paiz modifica-se completamente: a e taçõe toro
num-se irregulares, l�S chnv�s ora vem cedo, 01'<1 tarde
ou são escassa ou ao coplOsa� demais, OS rios tor�
nam-se eaudalo os e ha fortes inuundaçõss ou então
eccam quasi completamente, a .pO�1tO, de, ni'i,o darem
agua, para fazer trab_alhar a mais IllSlg'lllficante ma.
china i os ventos estão sempre emprenhados de forte,
camada de pó, o calor torna-se abrazador; tudo i o
contribue para o mal estar dos habitantes o tambem
para a irregularidade da producção, e terili5;audo o
paiz pouco a pouco. Foi devido a e se motivos que
no tempo antigo se deram as grandes immigra\õe de
povos inteiros, pois os habitantes 11f1O encontravam
mais na sua pátria recursos para sustentaI-os, ainda
que não fo e tão densa a sua população, Entretanto
se hoje os paize os mais adeantado da Europa ten;
obtido maior producçto, não é só devido a sua sabia
agrouomia, 111:1 ll. sen ata conservação que elles tem
sabido dar as suas floresta augmen taudo-as diária­
meute e apoiadas por sabias leis que são fielmente
cumpridas; i to tem também contribuído podere a­
mente para estabelecer um clima. igual, havendo cou

pleta uniformidade na ll1udança das e. t ações, augmen­
tando sempre na prodncção, até não lhe faltando nem
lenha uem madeira que é obtida por preço inferior ao

que pagamos nós, o que não deixa de muito contribuir
para o sen bem e tar, Estas verdades começam a calar
uo espirito do outro povo, e importantes traba. I

lhos têm sido executados ultimamente n te sentido
na Iudia e no Japão, sem contar as colonias ingleza',
onde já. lia dezenas de anuo que muita con a se faz
a este respeito.

Portanto, nós tambem devemos tratar de não de.·
truir tanto a' nossa mattas e fazer nova flore ta em
terras inntei á lavoura e que para, o futuro seriw de
grande interes e pecuniario e venlal1eira e solida he­
rança de fa.milia. Lembramo como arvore flore tae.
de rapido cre.cimellto e de excellente madeira o cedro,
o til1lbó, a caj,�rana, o pinheiro, o guaratan e llluitl�outras e as estrangeiras como o encaliptu , as COlll'
fereas, os ca,rvalhos, etc., etc" que em lllellClS de trinta
aunos poderiam fornecer bem offri vel taboado.

Para. a cultura d'essa an ore ha de peza ó do

prh�1eiros 4 ou 5 a.nnos, porque depoi a ua cOll�el"
vaçao poucos ga tos ocea iona; e t.amos cOllvenCI(�O.
que cada arvore faz um a dous mil réis de macieIra
por anuo. Accl'e ceria a vantagem destas terras muito
augmentarem de valor, porque iriam pouco a pouco
recuperando a uas for\as produdivas.

OLUMELLA.

A CACA E A PESCA.:.

Temos nos occupado por varias yeze das que.'
tões que e ret rem á caça e a peRca, dando couta lli\'
medidas mais importante. qne e estalJelecerU1ll elll

outros paize com o fim de regular stas industria 011

diversões, afim de impedir a de trnição das aves e do
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peixes que o homem, entregue aos séus interesses

egoistas e aos seus intinctos, leva a affeito sem pensar

nos males que occasiona.

Ultimamente vimos um resumo dos trabalhos fei­

tos pelo congresso internacional da Hespanha, afim de

proteger os passares uteis, formulando uma lista dos

que estão comprehendidos nessa categoria, para os

quaes o mesmo congresso pede ab oluta garantia.
Não oh stante isso, continua-se com notável le­

viandade a. perseguir tenazmente sem methodo nem

previsão alguma, a caça e os peixes, sem que qualquer
medida. appareça para impedir isso.

Estamos vendo os resultados do descuido, pois
varias espécies são cada. vez menos abundantes, não
fal ando alguma qu; tenda evidentemente a desappa­
recer, e dia virá em que o lllJS�OS campos e rios terão

perdido uma de suas riquezas e acttracti vos, se não
for o perigo atalhado a tempo.

Assim é que em vários pontos de diversos paizes
se têm extinguido varias espccies de aves e peixes, e

outros animaes que os bárbaros caçadores matam para
disso tirarem algum partido e interesse pessoal.

E' a eterna historia da galliuha dos ovos de ouro.

'abemos que exi tem em alguns paizes algumas
lei que regulam o exerci cio da caça e da pesca, pro­
hibindo-ns em épocha de reproducção i porém da mesma

maneira no' cou ta que ellas vão cahindo em um tal

ou qual desuso, por quanto já se pratica por esses

paizes impunemente a destruição do auimaes na

épocha menos própria para isso, e que é a da. repro­

ducção.
Convém que appareça uma medida. municipal,

como a estão pedindo em ou tros paize , que exerça.
•

estricta vigilancia sobre o commercio de pelles e de

pennas, fabricas de cou ervas, de pre untos e de azeite

de peixe e outros estabelecimentos que se empregam de

alguma maneira a caça e a pesca em grande escala.
I e assim não fizermos, succeder-nos-ha o que sue­

cede a muito outros povos que e vêm obrigados á re­

povoar eus rios e bo que , a cu ta de grandes des­

pezas.

Obrigue-se, pois, a todo os habitantes a con­

servarem os dons com que nos brindou a natureza,
fazendo delle um uso di ereto e moderado.

INDICADOR

Governo do Estado-PHAç'A Qn.l'\ZE DE NO\'EMDno

UoY(�rna!lol', ])1'. Hcrcilio Pedro du 1.111.. rua Bocayuvll,
empos"lldo eln 28 de Set�lllbl'() de 1804'

Vice-Goyemador, ])1'. Polydol'D OhlYO de R. 'l'ilingo, Tu-

bnrno, elcito em de 'etcl1lbro de lS94.
Secretario do Governo, Jo'O \rthur Boileux, !'lU\ Este\'es

Junior.

Offlóinl de gabinete, Abilio Justlniano de Otivelrn, ma

'I'rnjano.
Ajudnnt de ordens, capttno Francisco Luiz Vieira, rua

Coronel CCS'!tr.

Represontaçlo
Senadores: Ituullno Horn, Estêvcs Junior e G. Richard.

Deputados: DI'. amo Muller, Paula. Ramos, Emilio
Blum e F, 'foleutino.

Pr-efeltura de Polida-PR.\çA QUl�ZI'; DF. NOVF.:lIBHO

Prefeito, DI'. Antero Francisco de AS'i', prnça Quinze de
Novembro.

Secretario, major Ludovico Aprigio de Otlveira, rua Tra­
ja 110.

[uper:or Tribunal de Justiça-PRAçA QUINZE
J)F; NO"E�rnHO

Presidente, Desembargador José Roberto Vianna Guilhon,
run Eiteves Junior.

Procurador da Soberania do E .tado, Desembargador Edel­
horto Li .inio da Co: ta Cumpéllo, Palhoça.

Desembargador Manoel Muchudo da Cunha Beltrão, rua Es­
tevcs Junior.

De cmbnrgudor Domingos Pacheco d'Avila, rua Almiranta
Alvim,

De cmbargador DI'. Genuíno Firmino Vidul Oapl trano,
Plllhoça.

Socrctur!o, Leonardo Jorge de Cunpo .

Congr-esso Ropresontativo do Estadcr.-RuA
JEUOXY)[O COET.HO

Pro ideutc, Concgo Joaquim Eloy de Medeiros, rua do
Hospicio 1 G, Bailia.

Vicc-Prc iidcutc, COronel Antonio Pinto da Costa Carneiro,
Laguna,

I? Sccrcturio, Jo é Arthur Boiteux, ruu Esteves Junior.
2�' Sccrctur!o, Mauocl dos Santo: Lo tada, ma Jerouymo

'oclho,

Deputado:
Affou o Cavnlcauti Livramento, rua. Itino Corroía.
Antonio Pereira tia Silva c Ollvclru, rua Esteves JUUiOl"
Apolíuarlo João Pereira, Arnranmut.
Bernardino Manoel Muehado, Palhoça.
Ernesto Cannc, .loinvllle.
João Caurn.1 de Mello, 'I'ubarüo,
.To·O de Araujo Coutinho, rua Coronel Feruaudo :i.\Iacb:tdo.
Dr . J'osé Bouifuoio da Cunha, Bluuienau.
Libero Guimarães, Antonina.
I..ulz Abry, Blumcnnu,
DI', Luiz Antonio Ferreira Gualbcrto, . Franclsco .

Munoel Pinto de Lemos, rua lmimutc Alvim.
Ovlrlio José (1:\ Ro n , Laguna.
Paulo chrnnlz, Joiuyillt-.
Dr. Pedro Ferreira c 'ii,,:), Itnjaliy.
Pedro Luiíl Cullnço, Tubaril.o.
Scbn tiüo da Stlva Furtado, Lages.
Yitl:1i José de Oliveira Ramo Junior, Lages.

lntendcmcia Muuicipal
Presldeutc=- cnador Raulillo Horn ;
Vicc-presid utc=-Lcoucl Heliodoro da Luz.
Iut ndcntes; cnador Ri hard : Coronel Emilio Blum :

F. 'I'olcnt íuo : Pereira, tln ilva c O liveira : Jnnoceuclo Jo;:;(S
da Costa Cumpiuu ; Frederico Mohru; João Firmino Beirão.

uperlntoudeutc municipal; Tcneute-Ooroncl Henrique
Monteiro de Abreu.

DECLARACÕES
�

REVISTA DE SANTA CATHARINA

A a siguaturas de ta Rertsta . ü.o por um anuo
e terminam cm :31 de Outubro de 1 9 i.

E' agente da RCl'ista ele Slm{a Ca/haJ'ina em

Florianopoli o r. JOü.o Firmo Clouoaldo Pire da
unha.
Em Antonina o corouel Libero GnilllUrü.c •
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ANNUNCIOS
PIANOS E l\IUtSlCAS

'f'OSSE.S� BBOIGHI':iS� BIOQU�lDJlO[!) IEFlIBIO� EII.
Curam-se Radicalmente com o PEITORAL CATHARINENSE

XAROPE DE ANGICO COMPOSTO COM TOLU' E GUACO

ComposiçãO de Hauliveria
Mais de 20 mil pessoas residentes em diversos Estados attestem a sua eillcacia.

CAS'" DE I. DEVILACQUA& C.

�IOEJIA
opera de Delgado de Carvalho fi apparecer e ta �emalla

PIJ1N�A-" N° 8RU1 Q��7.�!;;F:;L�;E':i;:�lJj � U U J!j mente mobitiados u,�lca
,

.. Ih
.

'0" de tratamento. ::\ e-ta
mente para farmlias ; C;1\ <� ••êtY .t� le-ejavel e e unica no
C,I,a encont r.i- e to , I) <.C" OI l

SeU ,·nero. Prei os razoavers.

FABRICA NACIONAL
DE

LA R'lf�GI1ES
DE

J. Jlentlollça & Filho
� '::5J'=� =�"CD�<D�� �.:D

S. PAULO

Esta importante industriá nacional uuica no'

Estados-Tuidos do Brazil que fabrica todo e qualquer
trabalho de flõres de cêra por mais delicado que .eja,
com especialidade grinalda' para noiva" por preços
mais vantajoso que os importado da Europa.

VICTORIA

CHAPELARIA MODELO
143 ou\rIDOR 143

illlill'lA � C,�l'lt�
Esta ca a, que tem

o-s chapéos ruais elegantes, mal fino" proprio para pa: seios
e fé-ta -olemne ...

, pode fornecer ao.. eu. freguesesdo interior, mediante uma símple requisição,
feita pelo correio,

Preço' ao alcance de rodá' a' bolsas e mais barato 20 porcento (lo flue o
' de seus 1.:01le a". hapêos para homens,

. enhora-, menino. e menina.'

RIO DE JAXEIRO

nA(_'TLI�O HORN

I. BEVIo���rgo�,� & C.
Rónisch e Colombo

(;' de ortimento de pianos de Peyel, Boisselot e outros�rall
.

d f bri tconceítua os a rrcan es

Otricina para inpre são de Illu,sica, clichés, photbo­
grnmma e photozíncogrnpbta pelos processo

mais modernos c aperfeiçoado.

/O--...c-J Preços modicos r_�

I amette-se catalogo a quem o pedir.

43-RCA DOS OURIVES-43
lHO DE JANF:IRO

(E'ft�'�t �ltl\}11i�
56 R.UA DOS OURIVES 56

OURIVESARIA. t.�HR"·STOFLE

Especialidade de al:ti�o de �le �, importado' directa­
mente da prmcipaes fabricas da Europa

e E tado -Unidos,
Louça, porcellana , christaes de Baccarat e talheresde marfim, chri tofle, ébano, etc., e bandejas,

GASPAR LEJIOS çfC.

()ÚAPÉOS
DE

LINCOLN BENNETT & C.
E

E. se afamndos chapéo ,6 'ã,o ncoutrados na

CHAPELARIA INGLEZA
uuico agente. no Rio de Janeiro, onde e encon­

tra. o melhor calçado inglez=-cspecialidade
de .. e e tabelecimento=-os quaos são denominados

t'XTPA

& OLI,TEIRA
UNICOS FABRICANTES

IDADO COM A .FAL IFICAÇÕES E Il\IrrA(,ÕE�"
Wficina de ohras "" )'1'1101 rio 8I(1$tl-Ru� de Gun�ahc, Iiins II. :;i,

•
I

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina


